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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 

A disciplina é necessária por fornecer o conteúdo básico das principais teorias (especialmente 
econômicas, mas não restritas a essas) que suportam as principais pesquisas em Contabilidade. Tais 
teorias procuram explicar os fenômenos que ocorrem nos processos de normatização contábil, de 
elaboração e divulgação das informações financeiras e seus impactos sobre os seus usuários. Esta é 
uma disciplina básica para as demais do Programa de Pós-Graduação em Contabilidade e 
Controladoria e fundamental para qualquer dissertação de Mestrado no programa. O objetivo desta 
disciplina é desenvolver uma visão crítica sobre a contabilidade a partir de abordagens teóricas 
dentro do paradigma do conhecimento atual mais convencional. Procura também contribuir para a 
formação docente e para o desenvolvimento do pesquisador em Contabilidade. 

É importante deixar claro que as teorias abordas nesta disciplina não são as únicas adotadas em 
contabilidade, mas tão somente um pequeno conjunto das principais teorias baseadas nos 
paradigmas econômicos das quais a contabilidade se utiliza para desenvolver suas pesquisas. 

 

EMENTA 

Organizações Econômicas, Economia da Informação, Teoria da Agência, Abordagens Econômicas 
da Informação Contábil, Teoria Positiva da Teoria Contábil, Estruturas Conceituais da Contabilidade 
Financeira. 

 

AVALIAÇÃO 

 

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA 

A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa. 

  

 Item a ser avaliado Peso Obs. 
 1ª Prova Conceitual (Individual) 40 % (1) 
 2ª Prova Conceitual (Individual) 40 % (1) 
 Análises, Apresentações e outras atividades 15 % (2) 

 Contribuições na discussão em sala 5 % (2) 

Observações: 
(1) Prova individual, sem consulta. 
(2) Ver instruções detalhadas sobre atividades complementares. 



 Programa de Pós-Graduação em Controladoria e Contabilidade 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto. 

Universidade de São Paulo 

www.fearp.usp.br/cpg/ccpgcc                                                               Página | 2  
 

INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

LEITURA E PESQUISA DE LITERATURA E PARTICIPAÇÃO EM AULA 

A bibliografia listada em cada seção é a literatura fundamental da disciplina. Serve como um roteiro 
para o estudo, mas é imprescindível que o aluno busque bibliografia complementar. São indicadas as 
referencias de leitura obrigatória [básica] (que podem ser requeridas nas resenhas) e bibliografia 
complementar. 

Todos os alunos deverão ler previamente toda a bibliografia básica e pesquisar outras referências 
complementares relevantes. Exceto quando indicado “Aulas Expositivas”, o tema não será exposto 
pelo professor. Os alunos expõem suas dúvidas em relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura 
prévia, não existirá oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência da exposição, assim como 
a participação dos alunos é usada como verificação de leitura. 

A participação ativa dos alunos nas discussões é fundamental e faz parte da avaliação do 
desempenho. O docente responsável pela disciplina tem autonomia o discricionariedade para atribuir 
conceitos às participações em sala. Assiduidade e pontualidade fazem parte dessa avaliação. 

 

ANÁLISES, APRESENTAÇÕES E OUTRAS ATIVIDADES 

O aluno poderá ser solicitado a entregar individualmente ou em grupo análises sobre os artigos e 
outros materiais de leitura serem discutidos em aula. Os materiais não são resumos, mas sim análises 
críticas ou materiais didáticos (como por exemplo, material completo de uma aula sobre determinado 
assunto, incluindo programa, slides, exercícios, questões e respostas). Os materiais devem ter 
perspectiva crítica sobre o assunto. Como guia, os materiais podem seguir os seguintes aspectos:  

• qual a relação da pesquisa efetuada no artigo com o assunto a ser tratado na aula;  

• qual é a essência do problema que foi tratado; a sua motivação e que lacuna do 
conhecimento está procurando preencher; 

• qual a importância dos resultados para o conhecimento; 

• quais pontos que poderiam ser aperfeiçoados ou que você não concorda; 

• quais pontos poderiam permitir o uso de uma abordagem ou métodos alternativos; 

• quais são os pontos principais para uma aula. 

É provável que outros artigos e materiais tenham que ser lidos para subsidiar a análise.  

Devem ser gerados os respectivos arquivos eletrônicos e postadas no sistema EAD no dia que 
antecede a aula. 

 

PROVA INDIVIDUAL 

Serão realizadas duas provas individuais em duas quartas-feiras (essas datas não contam como dias 
letivos), com conteúdo baseado nas aulas expositivas e discussões em sala. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

AULA DATA TÓPICOS E LEITURA NECESSÁRIA 

01 11/03 

ORGANIZAÇÕES ECONÔMICAS, EFICIÊNCIA E DESEMPENHO: - CONCEITOS E DEFINIÇÕES DE INTERESSE  

 AULA EXPOSITIVA 

LEITURA BÁSICA 

� MILGROM, P.; ROBERTS, J. ECONOMICS, ORGANIZATION & MANAGEMENT. NEW JERSEY: PRENTICE HALL, 1992. 619P. 
(CH. 2) 

02 18/03 

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO - MODELOS SEM ASSIMETRIA DE INFORMAÇÃO 

 AULA EXPOSITIVA  

LEITURA BÁSICA:  

� MACHO-STADLER, I.; PÉREZ-CASTRILLO, J. D. AN INTRODUCTION TO THE ECONOMICS OF INFORMATION. 

03 25/03 

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO: - MORAL HAZARD; ADVERSE SELECTION  

 AULA EXPOSITIVA  

LEITURA BÁSICA:  

� MACHO-STADLER, I.; PÉREZ-CASTRILLO, J. D. AN INTRODUCTION TO THE ECONOMICS OF INFORMATION. 

04 01/04 

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO:  SCREENING E SINALIZAÇÃO 

 AULA EXPOSITIVA  

LEITURA BÁSICA:  

� MACHO-STADLER, I.; PÉREZ-CASTRILLO, J. D. AN INTRODUCTION TO THE ECONOMICS OF INFORMATION. 

05 08/04 

TEORIA DE AGÊNCIA – MODELOS SIMPLES E MÚLTIPLAS TAREFAS  

 AULA EXPOSITIVA 

LEITURA BÁSICA: 

� BRICLEY, J. A. ET. AL. MANAGERIAL ECONOMICS AND ORGANIZATIONAL ARCHITECTURE. 3 ED. NEW YORK: THE 
MCGRAW HILL COMPANY. 2004. 

06 15/04 

MERCADOS EFICIENTES E INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA: 

� SCOTT CAPS. 1 AO 4 

� WATTS E ZIMMERMAN CAPS 1 E 2 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� BEAVER CAP. 6 

� BELKAOUI CAP. 11 

� HENDRIKSEN CAP. 6 

� IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2 

� WOLK, DODD E ROZYCKI CAP. 2 

ARTIGO PARA DISCUSSÃO:  

� BALL E BROWN (1968) 

07 22/04 

ABORDAGENS INFORMACIONAL E DE MENSURAÇÃO 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA E PARA APRESENTAÇÃO:  

� SCOTT CAPS. 5 E 6 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� BEAVER CAP. 6 

� BELKAOUI CAP. 11 

� HENDRIKSEN CAP. 6 

� IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2 

� WATTS E ZIMMERMAN CAPS 1 E 2 

� WOLK, DODD E ROZYCKI CAP. 2 

ARTIGO PARA DISCUSSÃO:  

� OHLSON (1995) 

� DECHOW & DICHEV (2002) 
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08 29/04 

APLICAÇÕES DE MENSURAÇÃO E A ABORDAGEM POSITIVA DA CONTABILIDADE 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS,  APRESENTAÇÃO DE ALUNOS 

LEITURA BÁSICA:  

� SCOTT CAP. 7 E 8 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� BEAVER CAP. 6 

� BELKAOUI CAP. 11 

� ESTRUTURA CONCEITUAL DO CPC / IASB: VIGENTE E PROPOSTA EM DISCUSSÃO 

� HENDRIKSEN CAP. 6 

� IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2 

� WATTS & ZIMMERMAN (1986) CAPS 1 E 2 

� WOLK, DODD E ROZYCKI CAP. 2 

ARTIGO PARA ANÁLISE:  

� WATTS & ZIMMERMAN (1990) 

 30/04 

PROVA 01 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS  PROVA  

OBS: A PROVA SERÁ REALIZADA NA QUARTA-FEIRA. 

09 06/05 

A ABORDAGEM POSITIVA DA CONTABILIDADE 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA: 

� SCOTT CAP. 8 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

� WATTS & ZIMMERMAN (1986) CAPS 1 E 2 

� BEAVER CAP. 6 

� HENDRIKSEN CAP. 6 

� IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2 

� WOLK, DODD E ROZYCKI CAP. 2 

� BELKAOUI CAP. 11 

ARTIGO PARA DISCUSSÃO: 

� WATTS & ZIMMERMAN (1990) 

10 13/05 

ESCOLHAS CONTÁBEIS, CONSERVADORISMO E GERENCIAMENTO DE RESULTADOS 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA: 

� BASU (1997) 

� COELHO, A. C. D. (2007) 

� FIELDS, T. D. ET AL. (2001) 

� PAULO E. (2007) 

� SCOTT CAP. 11 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

� MCKEE CAPS. 1, 2, 7 

� PAULO E. (2007) 

ARTIGO PARA ANÁLISE E RESENHA:  

� ?? 

11 20/05 

O LUCRO EMPRESARIAL, VALORES DE ENTRADA E SAÍDA 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA 

� EDWARDS, E; BELL, P. (1961) CAPS. I - IV 

ARTIGO PARA RESENHA E DISCUSSÃO  

� EDWARDS, E; BELL, P. (1961) CAPS. I - IV 
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12 27/05 

NORMATIZAÇÃO CONTÁBIL E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

LEITURA BÁSICA: 

� SCOTT CAP. 12 E 13 

� IAS 01 / CPC 26 (R1) 

ARTIGOS PARA ANÁLISE E RESENHA:  

� BARTH, M. E. ET AL. THE RELEVANCE OF THE VALUE RELEVANCE LITERATURE FOR FINANCIAL ACCOUNTING STANDARD 
SETTING: ANOTHER VIEW. JOURNAL OF ACCOUNTING AND ECONOMICS, V. 31, N. 1-3, P. 77-104,  2001. 

� HOLTHAUSEN, R. W.; WATTS, R. L. THE RELEVANCE OF THE VALUE-RELEVANCE LITERATURE FOR FINANCIAL ACCOUNTING 
STANDARD SETTING. JOURNAL OF ACCOUNTING AND ECONOMICS, V. 31, N. 1-3, P. 3-75,  2001. 

13 03/06 

ESTRTUTURAS CONCEITUAIS: ATIVOS – CONCEITO, MENSURAÇÃO E RECONHECIMENTO 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS,  APRESENTAÇÃO DE ALUNOS 

LEITURA BÁSICA 

� HENDRIKSEN CAP. 14, 15, 16, 17 E 18 

� IUDÍCIBUS CAP. 7 

� KAM CAPS. 4 E 5 

� MARTINS, 1972 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� ESTRUTURA CONCEITUAL DO CPC / IASB 

� IUDÍCIBUS CAP. 11, 12 E 13 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 5 RECOGNITION AND MEASUREMENT IN FINANCIAL 
STATEMENTS OF BUSINESS ENTERPRISES 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 6 ELEMENTS OF FINANCIAL STATEMENTS 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

� MATERIAL A SER INFORMADO. 

14 10/06 

ESTRTUTURAS CONCEITUAIS: PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO, MENSURAÇÃO E RECONHECIMENTO 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS,  APRESENTAÇÃO DE ALUNOS 

LEITURA BÁSICA 

� HENDRIKSEN CAP. 14, 15, 16, 17 E 18 

� IUDÍCIBUS CAP. 7 

� KAM CAPS. 4 E 5 

� MARTINS, 1972 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� ESTRUTURA CONCEITUAL DO CPC / IASB 

� IUDÍCIBUS CAP. 11, 12 E 13 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 5 RECOGNITION AND MEASUREMENT IN FINANCIAL 
STATEMENTS OF BUSINESS ENTERPRISES 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 6 ELEMENTS OF FINANCIAL STATEMENTS 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

� MATERIAL A SER INFORMADO. 

15 24/06 

ESTRTUTURAS CONCEITUAIS: RECEITAS: MENSURAÇÃO E RECONHECIMENTO 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS,  APRESENTAÇÃO DE ALUNOS 

LEITURA BÁSICA 

� HENDRIKSEN CAP. 14, 15, 16, 17 E 18 

� IUDÍCIBUS CAP. 7 

� KAM CAPS. 4 E 5 

� MARTINS, 1972 

LEITURA COMPLEMENTAR 

� ESTRUTURA CONCEITUAL DO CPC / IASB 

� IUDÍCIBUS CAP. 11, 12 E 13 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 5 RECOGNITION AND MEASUREMENT IN FINANCIAL 
STATEMENTS OF BUSINESS ENTERPRISES 

� STATEMENT OF FINANCIAL ACCOUNTING CONCEPTS NO. 6 ELEMENTS OF FINANCIAL STATEMENTS 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS 

� MATERIAL A SER INFORMADO. 

 02/07 

PROVA 02 

 AULA EXPOSITIVA,  DISCUSSÃO DOS TEXTOS  PROVA  

OBS: A PROVA SERÁ REALIZADA NA QUARTA-FEIRA. 
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